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Álcool e Aguardente                                           Cana e Alimento

8.6.2 - Planejamento Estratégico da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômi-
co, Energia e Logística – SEDEC - AL

A Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico, Energia, e Logística é um ator que 
vem contribuindo com o planejamento público para a produção de bioenergias e que, juntamente 
com outras secretarias, passa a contribuir com o delineamento do setor produtivo nesse novo mo-
mento do governo de Alagoas. Um dos objetivos da referida secretaria é o de reforçar o sistema es-
tadual de energia a partir do leque de alternativas disponíveis. As energias renováveis têm ocupado 
importante espaço em Alagoas pela participação da biomassa cana-de–açúcar na matriz energética 
estadual. O objetivo maior é a promoção da inclusão social através do incentivo a geração de opor-
tunidades de emprego e renda principalmente para o pequeno produtor (fornecedor de cana).  

CATEGORIA DE FORNECEDOR DE CANA – DE- AÇÚCAR DE ALAGOAS

Faixas de
Produção de Cana

PRODUÇÃO FORNECEDORES

tonelada % Total Quantidade % Total

1) Até 200 ton. 308.011 4,69 3.596 50,39

2) de 200 a 1.000 ton. 1.026.225 15,64 2.331 32,66

3) 3.000 ton. 1.271.217 19,37 746 10,45

4) 3.000 a 7.000 ton. 1.301.034 19,83 288 4,04

5) 7.000 a 10.000 ton. 571.746 8,71 69 0,97

6) Acima de 10.000 ton. 2.083.128 31,75 107 1,50

TOTAL 6.561.361 100,00 7.137 100,00

O governo de Estado passa a contribuir com a implementação de políticas públicas voltadas 
para a produção de alternativas verdes e autosustentáveis. O pequeno produtor de cana-de-açúcar 
vem sendo um dos segmentos que começa a vislumbrar novas possibilidades em resposta à última 
crise e a eficiência da produção vem recebendo a atenção do poder público. Conforme quadro aci-
ma quase quatro mil (4,0 mil) produtores (50.4%) são fornecedores de cana e cerca de dois mil e 
quinhentos (2,4 mil) são pequenos produtores de cana (32.7%). A identificação de oportunidades 
de investimento e de concretização de negócios agregados a esses energéticos bem como o mape-
amento da rede de organizações do setor público e privado que buscam o desenvolvimento dessas 
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energias renováveis representa para a SEDEC - AL um dos primeiros passos para a consecução 
dos objetivos anunciados. Para que este objetivo seja atingido esforços são reunidos no sentido de 
reforçar os investimentos no Estado. O desenvolvimento de uma política tecnológica, agroindustrial 
e comércio exterior vêm avançando a largos passos e conta com cooperações nacional e interna-
cional. 

Os objetivos da Lei Nº. 9.478/97 são os de aumentar a contribuição das bioenergias na ma-
triz energética nacional, protegendo o meio ambiente, promovendo a segurança nacional, reduzin-
do a dependência externa, protegendo a dependência do consumidor através da regulamentação e 
fiscalização e promovendo a livre concorrência. O Estado de Alagoas colabora com os gestores do 
setor sucroenergético e com os consumidores através do acompanhamento do processo produtivo 
e distributivo, intervindo quando necessário, de maneira a facilitar a relação entre os componentes 
da citada cadeia de produção. 

Matriz Energética Primária Brasileira - 2007

                   								        Fonte: MME - 2008

Fontes renováveis: Brasil 47% - Mundo 14%

8.7 - Prospectiva 

A cenarização da evolução da demanda e da oferta no setor de energia é muito importante 
para as atividades de planejamento tanto para as empresas energéticas quanto para o setor gover-
namental. A pesquisa faz com que sejam reconstruídas as diversas possibilidades e alternativas a 
cada momento histórico.

Produção de Etanol por Hidrólise Enzimática de Bagaço e de Palha de Cana-de-Açúcar: 
rede Bioetanol 

Vem sendo pesquisada a possibilidade de fabricação de álcool através da hidrólise ácida e 
da celulose com a intervenção do oligosolvente. Novas plantas de produção serão construídas em 
um futuro próximo. Esses novos biocombutíveis só serão realmente competitivos entre 2015-2020. 
Para impulsionar a geração de tecnologia foi formada uma rede para a pesquisa de desenvolvimento 
da tecnologia de conversão da biomassa da cana-de-açúcar (bagaço e palha) em carburante etanol. 
A hidrólise para a obtenção do bioetanol é realizada através da hidrólise enzimática. Os principais 
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domínios da pesquisa são: desenvolvimento do processo de pré-tratamento do bagaço e da palha, 
caracterização da biomassa, produção da celulose, hidrólise enzimática, caracterização dos açúca-
res e caldo, fermentação para etanol e a otimização energética. O diesel verde está sendo pesqui-
sado e testado para que em seguida seja utilizado abrindo novas possibilidades para o setor.  

8.8 – Considerações Finais

Conforme vimos anteriormente a cana-de-açúcar desempenha grande importância para o 
Brasil, que é o maior produtor mundial dessa matéria-prima, dos produtos açúcar, álcool e também 
maior exportador. Tem papel fundamental em muitas regiões do país e importante função sócio-
econômica no emprego da mão-de-obra, formação de renda e divisas; é fonte de inúmeros produtos 
e derivados para alimentação humana e animal, com elevado rendimento em matéria verde e pro-
duz mais calorias metabolizáveis que qualquer outra cultura; é estratégica na geração de energia 
elétrica, combustíveis de fontes renováveis e não-poluentes em substituição aos fósseis; participa 
como componente importante na matriz energética; e apresenta elevada contribuição para o equi-
líbrio ambiental por possuir alta taxa de seqüestro de carbono, reduzindo os efeitos da emissão de 
poluentes. Além do citado, o potencial de produção de derivados dessa commodity ultrapassa 140 
diferentes produtos de elevados valores agregados. Atualmente o Estado de Alagoas busca também 
a ampliação das oportunidades de negócios dentro da cadeia produtiva do setor sucroalcooleiro 
através do desenvolvimento dos Arranjos Produtivos Locais (APLs). Outras possibilidades de uso 
desta rica matéria-prima também estão sendo testadas para que possamos abrir o leque de pos-
sibilidades que conduzam a geração de renda garantindo inclusive diversificação, desconcentração 
e ampliação do fornecimento energético. O conhecimento de nossa realidade, recursos existentes, 
alternativas tecnológicas e organizacionais de uso formam a base para a tomada de decisão e a 
definição de políticas públicas que venham a contribuir com o melhor uso dos referidos recursos e 
a adequada apropriação dos mesmos pela coletividade. 



C A P Í T U L O  9
Estrutura Geral do Balanço
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ANEXOS

9.1 – ESTRUTURA GERAL DO BALANÇO

9.1.1 – Descrição Geral

O Balanço Energético do Estado de Alagoas – BEAL 2008, com ano base 2007, foi elaborado 
segundo a metodologia adotada no Balanço Energético Nacional – BEN e recomendada pela EPE – 
Empresa de Pesquisa Energética, empresa vinculada ao Ministério de Minas e Energia (MME), que 
utiliza uma matriz energética ampla, possibilitando uma adequada configuração das variáveis físi-
cas específicas do setor energético.

Os quadros dos balanços consolidados constantes do Capítulo 7, elaborados para cada ano 
do período pesquisado, e o fluxograma apresentado na figura 9.1.1, sintetizam a metodologia utili-
zada, explicitando o balanço das diversas etapas do processo energético: produção, transformação 
e consumo.

Figura 9.1.1 – Estrutura dos Fluxos de Energia do Balanço Estadual

9.1.2 – Conceituação

Em conformidade com a figura 9.1.1, a estrutura geral do balanço é composta de quatro 
partes:

- Energia Primária

- Transformação

- Energia Secundária

- Consumo Final
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9.1.3 – Colunas da Matriz

9.1.3.1 – Energia Primária

É aquela originária de produtos energéticos providos diretamente da natureza. No Balanço 
Energético de Alagoas – BEAL 2008 foram levantadas as seguintes fontes primárias: petróleo, gás 
natural, energia hidráulica, lenha e produtos da cana-de-açúcar (caldo, melaço e bagaço).

9.1.3.2 – Total de Energia Primária

É o somatório dos valores relativos às fontes de energia primária.

9.1.3.3 – Energia Secundária

As fontes energéticas secundárias são aquelas resultantes dos centros de transformação e 
se destinam aos diversos setores de consumo e, em alguns casos, podem alimentar outros centros 
de transformação. No Balanço Energético de Alagoas foram incluídas as seguintes fontes de energia 
secundária: óleo diesel, óleo combustível, gasolina, querosene de aviação, gás liquefeito de petró-
leo (GLP), eletricidade, álcool anidro e álcool hidratado.

9.1.3.4 – Total de Energia Secundária

É o somatório dos valores relativos às fontes de energia secundária.

9.1.3.5 – Energia Total 

Esta coluna consolida toda energia produzida, transformada e consumida no Estado.

9.1.4 – Linhas da Matriz

9.1.4.1 – Produção

É a energia primária produzida a partir de recursos minerais, vegetais e animais, de fontes hí-
dricas, de reservatórios geotérmicos, do sol, do vento e das marés. Esta energia tem sinal positivo.

9.1.4.2 – Importação

Quantidade de energia primária e secundária proveniente de outros estados ou do exterior 
que entra no Estado de Alagoas, se constituindo em parte da oferta inserida no Balanço. Esta ener-
gia tem sinal positivo.

9.1.4.3 – Variação de Estoques

É a diferença entre os estoques inicial e final de cada ano. Se ocorrer um aumento de esto-
que num determinado ano significa que houve uma redução na oferta total, e, neste caso, recebe o 
sinal negativo. No caso contrário, quando ocorrer uma redução no estoque houve um aumento de 
oferta total, recebendo, portanto, o sinal positivo.



BALANÇO ENERGÉTICO DO ESTADO DE ALAGOAS 2008 •
ANO BASE 2007

108

9.1.4.4 – Oferta Total

É a quantidade de energia colocada à disposição para ser transformada ou para o consumo 
final, ou seja, é igual a produção (+) importação (+) ou (-) variação de estoques.

9.1.4.5 – Exportação 

É a quantidade de energia primária e secundária que é enviada para outros estados ou para 
o exterior. Esta energia recebe o sinal negativo.

9.1.4.6 – Energia Não Aproveitada

É a quantidade de energia que, por razões técnicas ou econômicas, no momento atual não 
está sendo utilizada. Esta energia é caracterizada com sinal negativo.

9.1.4.7 – Reinjeção

É a quantidade de gás natural, normalmente associado ao petróleo, reinjetada nos poços de 
petróleo para otimizar a recuperação deste hidrocarboneto. Recebe também o sinal negativo.

9.1.4.8 – Oferta Interna Bruta

É a quantidade de energia que se coloca a disposição do Estado para transformação ou con-
sumo final. Correspondem à soma algébrica dos valores colocados para oferta total, exportação, 
energia não aproveitada e gás natural reinjetado. 

9.1.4.9 – Total Transformação

É a soma algébrica da energia primária e secundária que entra e sai dos diversos centros de 
transformação. No Balanço Energético do Estado de Alagoas – BEAL 2008 foram considerados os 
seguintes centros de transformação: Unidade de Processamento de Gás Natural (UPGN), Centrais 
Elétricas de Serviço Público, Centrais Elétricas Autoprodutoras e Destilarias de Etanol (álcool anidro 
e álcool hidratado). É importante observar que toda energia primária e/ou secundária que entra 
como insumo no processo de transformação recebe sinal negativo, enquanto que toda energia se-
cundária produzida nos centros de transformação recebe sinal positivo.

9.1.4.10 – Perdas na Distribuição e na Armazenagem

São as perdas ocorridas nas atividades de produção, transporte, distribuição e armazena-
gem, como são os casos das perdas em gasodutos, oleodutos, linhas de transmissão e redes de 
distribuição de energia elétrica. Não se incluem nesta linha as perdas ocorridas no processo de 
transformação.

9.1.4.11 – Ajustes

Esta linha é utilizada para compatibilizar os dados de oferta e consumo de energias prove-
nientes de fontes diferentes. Calcula-se da seguinte forma: 

Ajuste = Consumo Final + Total Transformação + Perdas na Distribuição e Armazenagem – 
Oferta Interna Bruta
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9.1.4.12 – Consumo Final

O consumo final inclui o energético e o não energético. Nesta parte são detalhados os con-
sumos dos diversos setores econômicos do Estado.

9.1.4.13 - Consumo Final Energético

Nesta parte são incluídos os consumos finais dos seguintes setores: energético, residencial, 
público, agropecuário, transporte (rodoviário, ferroviário, aéreo e hidroviário), industrial (cimento, 
ferro gusa e aço, mineração, pelotização, não ferrosos e outros da metalurgia, química, alimentos 
e bebidas, têxtil, papel e celulose, cerâmica e outros).

9.1.4.14 – Consumo Final Não Energético

Quantidade de energia contida em produtos utilizados em diferentes setores, para fins não 
energéticos.

9.1.5 – Convenção de Sinais

Nos blocos de oferta e centros de transformação de energia da matriz constituída por cada 
balanço anual, toda quantidade de energia que tende aumentar a energia disponível no Estado 
é positiva, como é o caso de produção, importação, retirada de estoque e saídas dos centros de 
transformação, enquanto que toda quantidade que tende a diminuir a energia disponível no Estado 
recebe o sinal negativo como é o caso de acréscimo de estoque, exportação, energia não apro-
veitada, reinjeção de gás natural, energia que entra nos processos de transformação, perdas na 
transformação e perdas na distribuição e armazenagem.

9.1.6 – Operações Básicas da Matriz do Balanço Energético

9.1.6.1 – Energia Primária e Secundária

O fluxo energético de cada fonte primária e secundária é definido pelas seguintes equa-
ções:

Oferta Total = Produção (+) Importação (+) ou (-) Variação de Estoques

Oferta Interna Bruta = Oferta Total (-) Exportação (-) Não Aproveitada (-) Reinjeção

A Oferta Interna Bruta, também pode ser calculada da seguinte forma: 

Total da Transformação (+) Consumo Final (+) Perdas na Distribuição e Armazenagem (+) 
ou (-) Ajuste

9.1.6.2 – Transformação

Nesta parte, configurada pelos centros de transformação, é observada a seguinte operação:

Produção de Energia Secundária = Transformação de Energia Primária (+) Transformação de 
Energia Secundária (-) Perdas na Transformação

9.1.6.3 – Consumo Final de Energia

Consumo Final = Consumo Final Primário (+) Consumo Final Secundário

Ou ainda: Consumo Final = Consumo Final Energético (+) Consumo Final Não Energético
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9.2 – TRATAMENTO DAS INFORMAÇÕES

9.2.1 – Aspectos Gerais

Neste anexo são apresentadas as fontes de dados e os aspectos peculiares de algumas fon-
tes de energia quanto a forma de obtenção das suas respectivas informações.

9.2.2 – Classificação

Dentro do possível foi adotada a classificação setorial utilizada no Balanço Energético Na-
cional - BEN. Como o Balanço Energético de Alagoas – BEAL de 2008, com ano base 2007, é o 
primeiro balanço realizado após vinte anos de interrupção desta atividade no Estado, ocorreram 
algumas dificuldades no detalhamento do consumo industrial e no levantamento das informações 
de consumo do Setor Energético.

9.2.3 – Fontes de Dados

9.2.3.1 – Derivados de Petróleo, Álcool e Gás Natural

Para obtenção das informações sobre os derivados de petróleo, álcool e gás natural foram 
consultadas as seguintes fontes de informações:

               - Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - ANP

               - Petróleo Brasileiro S.A. – PETROBRÁS

               - Empresa de Pesquisa Energética – EPE

               - Gás de Alagoas S.A. – ALGÁS

               - Sindicato da Indústria do Açúcar e do Álcool no Estado de Alagoas – 

                  SINDAÇÚCAR/AL

9.2.3.2 – Hidráulica e Eletricidade

Para levantamento das informações sobre energia hidráulica e eletricidade foram pesquisa-
das as seguintes fontes:

               - Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – CHESF

               - Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL

               - Companhia Energética de Alagoas – CEAL

               - Empresa de Pesquisa Energética – EPE

               - BRASKEM S.A.

              - Sindicato da Indústria do Açúcar e Álcool no Estado de Alagoas –

	                SINDAÇÚCAR/AL

9.2.3.3 – Lenha e Carvão Vegetal

Para levantamento dos dados de lenha e carvão vegetal foram consultadas as seguintes fontes:

              - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE

              - Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 

                IBAMA

              - Empresa de Pesquisa Energética – EPE
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9.2.3.4 – Produtos da Cana-de-Açúcar

As informações sobre os produtos da cana-de-açúcar (caldo, melaço e bagaço) foram obti-
das, basicamente, junto ao Sindicato da Indústria do Açúcar e Álcool no Estado de Alagoas – SIN-
DAÇÚCAR/AL. Foram também consultados alguns profissionais que prestam serviços neste Setor.

9.2.4 – Peculiaridades no Tratamento das Informações

9.2.4.1 – Petróleo, Gás Natural e Derivados

Para os dados de produção, importação, exportação, estoques e transformação foram utili-
zadas informações tendo por fonte a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP), assim como os dados relativos às vendas das distribuidoras aos consumidores. Para os da-
dos de consumo setorial são utilizadas as fontes ANP e distribuidoras.

9.2.4.2 – Energia Hidráulica e Eletricidade 

No caso da energia hidráulica, considera-se o valor da produção bruta da energia medida nas 
centrais hidrelétricas. Não é considerada a parcela da energia que é vertida.

9.2.4.3 – Lenha e Carvão Vegetal

A produção de lenha e carvão vegetal é determinada a partir dos dados de consumo, não é 
levada em conta a variação de estoques. Os consumos setoriais de lenha e carvão vegetal foram 
estimados através de interpolações e extrapolações de dados levantados através da Empresa de 
Pesquisa Energética – EPE.

9.2.4.4 – Produtos da Cana-de-Açúcar

Na metodologia adotada pela EPE para elaboração do Balanço Energético Nacional – BEN 
são considerados como produtos primários da cana-de-açúcar o caldo, o melaço e o bagaço, pon-
tas, folhas e olhaduras e como produtos secundários o álcool anidro e o álcool hidratado. Neste 
Balanço Estadual, seguindo a metodologia do BEN, foram considerados como produtos primários o 
caldo utilizado para fabricação do álcool, o bagaço e o melaço resultante do processo de fabricação 
do açúcar, e como produtos secundários o álcool anidro e o álcool hidratado. Para o BEAL 2008 foi 
considerado que cada tonelada de cana esmagada produziu, em média, 700 kg de caldo e 300 kg 
de bagaço.

9.3 – UNIDADES DE MEDIDAS ENERGÉTICAS E FATORES DE CONVERSÃO PARA tep MÉDIO

Para contabilização dos diversos fluxos de energia que formam o balanço energético, é 
necessário que as diferentes formas de energia sejam expressas, quantitativamente, numa única 
unidade de medida.

Seguindo a metodologia adotada pela Empresa de Pesquisa Energética – EPE na elaboração 
do Balanço Energético Nacional – BEN, a unidade de medida padrão utilizada no Balanço Energético 
de Alagoas – BEAL foi a tonelada equivalente de petróleo (tep), tendo como referência o petróleo 
médio brasileiro com um poder calorífico inferior (PCI) de 10000 kcal/kg. Isto se justifica porque 
a unidade de medida está relacionada com um energético importante e expressa um valor físico. 
Assim, para uniformização de procedimentos, todos os fatores de conversão das diferentes unida-
des energéticas para “tep” devem ser determinados com base nos poderes caloríficos inferiores das 
fontes de energia, e para a energia hidráulica e eletricidade passam a ser considerados os coefi-
cientes de equivalência teórica, onde 1 kWh = 860 kcal.
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Portanto, a tabela a seguir foi feita a partir da Tabela E 10 do BEN 2007,  ano base 2006. 

Tabela de Fatores de Conversão para “tep” Médio

Energético Unidade 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Petróleo m³ 0,889 0,890 0,890 0,891 0,889 0,887 0,887 0,887

Gás Natural Úmido 10³ m³ 0,993 0,993 0,993 0,993 0,993 0,993 0,993 0,993

Gás Natural Seco 10³ m³ 0,880 0,880 0,880 0,880 0,880 0,880 0,880 0,880

Hidráulica MWh 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086

Lenha Comercial t 0,310 0,310 0,310 0,310 0,310 0,310 0,310 0,310

Caldo de Cana t 0,061 0,062 0,062 0,062 0,061 0,061 0,062 0,062

Melaço de Cana t 0,183 0,184 0,185 0,185 0,180 0,180 0,185 0,185

Bagaço de Cana t 0,213 0,213 0,213 0,213 0,213 0,213 0,213 0,213

Óleo Diesel m³ 0,851 0,848 0,848 0,848 0,848 0,848 0,848 0,848

Óleo Combustível Médio m³ 0,959 0,959 0,959 0,959 0,959 0,959 0,959 0,959

Gasolina Automotiva m³ 0,773 0,770 0,770 0,770 0,770 0,770 0,770 0,770

Gasolina de Aviação m³ 0,763 0,763 0,763 0,763 0,763 0,763 0,763 0,763

Gás Liquefeito de Petróleo m³ 0,612 0,611 0,611 0,611 0,611 0,611 0,611 0,611

Querosene de Aviação m³ 0,822 0,822 0,822 0,822 0,822 0,822 0,822 0,822

Eletricidade MWh 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086 0,086

Álcool Etílico Anidro m³ 0,534 0,534 0,534 0,534 0,534 0,534 0,534 0,534

Álcool Etílico Hidratado m³ 0,510 0,510 0,510 0,510 0,510 0,510 0,510 0,510
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